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CONCILIADOR 
Oo"orro, 12 ､ｾ＠ Março de I/bJ 

Ao Povo Gatharinense 
Cubra-se de crepe o Infeliz 

ｾＮ＠ di,lricto ｾ｡＠ provincia ｾ｣＠ San­
b Calharina, porque esla reuu­
lido a b-).T'go po::1,re I 

Lamenlemos todos a ｾ･ｳｧｲ｡ﾭ

Ç3 do povo calharinens<" que 
já não lem um filh o, para man­
dar represenlal-o na camMoI 
q031ricDnall 

A patria de lanlos herõe,;, 
que haoralJlú ｣ｯｾ＠ se u ,lIome e'la 
estrella do Brasil, e-Ia hUIllIIll.l­
da e abatida I 

O crusciro do sul acha-se 01-
fuscado () o sel1 b 1'11 h n já não 
erpenteia os mMtJ. da furmosa 
Camuirella, pl)rque a sua luz 
opaca veio ser coherta pela DU­
vem que passou e f LI I ale o h­
milc sul e cbegou ao cenlro, 
para abater a ｣｜｡ｲｩ､｡ｾ･＠ da ra­
tão c da justiça I 

àbncs de Lourenço R,,\Iri· 
lues de Anorade, de ｊｴｬｾ￩＠ ｾ｡＠

Silva ｾｬ｡ｬｲ｡Ｌ＠ de Jeronymn Fr;\O­
Ih.lIVlIII"ci,co C"clh n, de ] ,)ão M"thias uc 

Carvalho Bueno, de Luiz Fer. 
reira do Nascimer.I() Mello, de 
Guilherme Xavier de Suuza, de 
Fernand ,) Machado e de lalllOs 
oulros calharinenses IIlu,tl e" 
inlelltgenles ｾ＠ sabias, horoes dos 

, porque não vos levan· 
_d0"'. hes das ｣Ｚｬｭｰ｡ｾＬ＠ para reclamar 

tonlra a extorsão dU:l direi los 
vossos COlllerranCI)S, que são 

IObrcpuj ,ldos!l ambição dc um 
de G,)yaz e ue sua 

a provi ncia, a Blhi3, ｰ｡ｾ｡＠
, som elemenlos, sem presll­

ｾ･ｭ＠ mel ecirnento:i ｲｃＳ･ｾＬ＠

os belllJs campo' de ntlS­
provincia ? I 
Ah I nà ) sei Ct'IlW não e,;t:1O 

ｾ･＠ vcrgllnh1 aqllelles 
CODCNrcr ãu para a baler a 

ｾｕＢＧ､ｬｬｮ＠ de Ulll povu. a quem, 
primeira vez, e fez uma im­
￧ｾｯ＠ e que lem por chefe de 
em um seu filho! I descen-

"a '. • , 

RIDAUOio DI DIVI1808 

dente de 010 digno cOlJJprllVill­
ciano ti! 

Oh t I'ergunh;l ｾＬｉｓ＠ I'ergo­
Ilhas I 

A traiçilo mais ｨ･､ｬｯｮｾ｡Ｌ＠ a 
iuf;\llJia ,:I vrllela cIO ｡､ｯｲｾ￧￣ｬＩ＠ ao 
poder, a Slljcll{ã ,) Inuigna e I) a­
batimento moral ｾ￳ｳ＠ seotlln€O­
tllS palrlolicos, IUllo, tudo le­
l'UI1 os nosso comprovincianlJs 
ｾｯ＠ 2' tllstriclo a curvarem-se a 
essa Imposição, a qu ,lI ｾ￳＠ pClllia 
al'atcr os espllililS frac ,)s , que 
nã ,) c.Jllhcccm,11U fingem nã) Cl>­
nheccr, os ulrelt 's sagrado' ql1e 
Ihe .i concedeu a Lei fllnU,lIncn­
tal do E,tado, para ｯｬｾｧ･ｬＧ･ｬｏ＠ 11-
H,Hllenle o 'eu represenlante I 

Oh I IIll5cria das miserias I 
Vai a provincia ser represen­

lada p:J r urn bahiano paralyti­
co, a quem nã,) conhece e que 
não lhe lem pre5taU,) II menor 
serv içt) I 

De Il "jo nem queren ,) , escre­
ver o seu ntJme, 

Apenas lall1ol1l3l11o; de CMa­

çã) que tJ In,:lc legad" deixado 
á provinr,a de S,wl,1 Calharma 
ftJ;ise a burgo p odre, a 
q lIe a rpduzirãll os ｡ｬｬｬｾｬ｣ｬｵｓｏｓ＠ e 
ｕ Ｇ Ｉｬｬｊｩｬｬ｡ｾｯｲ｣ＺＩ＠ da actual,u<lue,qul', 
,em pej".sem 1"I':l nIHOIll a voz, 
cablsbalx ,s, ,:ubservlCnle" Im· 
plor.lnd 'J prulcc'ç1io, ｾｵｮ Ｇ ｡ｲ￣ｵＭｾ･＠

a serem méros operMllIs t' c,m­
ductú,cs de uma ｣ｨｾｬｊＮｬ＠ cllm Il 

n,) llJe que ｳｹｬｬｬ｢Ｂｬｩｾ｡ＭＺＭｶ｣ｲｧｴｬｮｨ＠ I 

elt!rna p:lra a pr'lVlllcla. 
Deus Illeus, fia t volul1las tua, 

B ,tã,) fi limas de c,· nlenle os 
Ihuriferar 11IS UO puder. 

Nó;, collocadt):l Wl nOSStl pOSo 
111 de hunra, pruf1lg"remos osses 
ｾ･Ｕｲｮ｡ｮｵｬｬｳ＠ ela aClualiuade. 

Os til as ,e succedem; os lell1' 
P)s mmlã) C qU ;lndll a :iJillar nu 
horizllcle p ,liIIC.) a ｭｵ ｾｬ｡ ｮ￧｡＠ ria 
_ilu'lção, l'Nemll' ｡｢｡ｬｬｬｬｾ ＬＬＬＬ＠ hn­
mllhadus ｡ｱｬｬ･ｬｬｾｳ＠ que hl1)I', p"r 
ｓｾ＠ prc-Ial em a ｾｃｲｬｾｲ＠ ｾ･＠ ｣｡ｰｾﾭ
chas Ul) p,)Jer, r.la,) call1enllS­
simos com a dc"Waçl, a vergll 
oha e o abalimenlo moral da In· 

fehz provinda de Sanla Cath:ui· 
na. 

Deu" que é justo e miseri-
ctlrdio 11, fará cum qlle 0-; annos 
ｾ･＠ oSlracislIll) ,e converlãl' em 
lempos mais felizes. 

Por agora, ｰ｡ｾｩ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ resi­
gnação cvangplic:l, que a nossa 
"cz ha de chega r_ 

Somo;: cl1niervadore, lIlaS 

nflu somos e:icral'OS do porler. 
Tem,); Iluerdade de jlPnsar e 

､Ｌｾ＠ rr ilccrler, o que em III eves 
dias ｰｲｬＩｉ Ｇ｡ ｲｾｭｮｳ＠ á luz da el'idcn­
CI:I. 

Abala-.e o orgulho cI,JS que 
na dumillação querem e-cravi­
zar-nos. ALat:l-se. 

Libe.-dllde de voto. 

E' tão caracleristico do tempos 
que alra I'e samos, um lrecho do 
relatorio do Sr, Visconde de Pra­
dos, Quando em 1878 abria a se-o 
são da A,;sembléa provincial do 
Tlio de Janeiro, '1"e não po,lem.:> 
dei\;u' de ｴｲ｡ｮｳ｣ｲｾｬＧ･ｬＭｯＮ＠ dando-lhe 
lagar de honra CIO nOS'3S colum­
nas, porque t\'elle. comparado 
com o procedimeuto do aclllal (ll'e­
sidenle tla provincia na eleição 
geral do 2' dislriclo, devemos fa­
zer aIO parallelo, 

.Foi meti prmcipal fim allen­

der li todas ｡ｾ＠ ＬＧｾ｣ｴ｡ｬｦｬ｡￧￵･ｳ＠ ,'asoa­

veis, sem distmcção ､ｾ＠ pal'/Idos, 

afim de Iflle elltl'asseln estes no 
pleito eleilol'al com a p/Ma COI1-

vicção de que 111,11 exel'ce,' o di­

,'eito de 1'010 sem a me,'OI' in/e,'­

venção official.» 

Pois bem; em Sanla Catharina, 
no ｾｮｮｯ＠ da ｧｲ｡ｾ｡＠ do 1886, o eu 
presidenle pollcrá declarar no sou 
relalorio. que brevemeute teril de 
apresentar:l A sembléa provinci­
al, que a eleição do 2· dislriclo 
foi r!'all'ada iID a minima inler­
venção ameia I 1 

E' bem possi I'el. 

Mas, nós que estamos ao fadO 

da pressão feita pelo nosso B'iftr· 
nadar para fazer triumphar I CID· 

dillalllra do imposto Pinto Lima, 
bradaremos com todas as rorças­
q lIe a verdade não póde ser nega· 
da, 

Sabemos que S, Ex. é homem 
dado a eSludos das sciencias phe· 
nomenaes e variações meterolo­
gicas, e 'Ó a essas especialidade: 
que lanto devem ab"orver as co­
gitaçõe ,poder-se-ha attribuir que 
S, Ex, ouse afirmar nquillo que ao 
conlrario c'lá geralmenle conhe­
cido. 

Sem meclo de dar-se-nos con­
testação leal, podemos garantir 
que durante o trabalho eleitoral. 
S. Ex, for um vi ional'io, dando­
se s6mente ao de estudar o mrios 
de supplanlar a vontade do elei­
torado consen-ador do 2· districlo, 

As im foi, que ｣ｯｭ･ｾｯｮ＠ por di­
mitlir correligionario e amigo5 
dedicado' em todos o ｴ･ｬｏｰｯｾ＠ ao 
partido, pelo unico pccc:ulo de 
terem anuuido 11 candidatura tln 
Bar;\O de TefTé no I" ｉＧｾｾｲｵｴｩｵｩｯＬ＠

Violou aberlameot!' a LCI, de­
mittiullo um ･ｭｰｲｾｧ｡､ｯ＠ na Mf'za 
de Rendas provincial" da Laguna, 
com mais de 12 aono,; de servi­
ço;;, sem oola, quantIa aquelll' já 
tioha adquirido jús a uma apo­
sentadoria ! 

'omeiou collector e para onlros 
empregos :I filho e par'entrs do 
chefe no Tubarão, que po'to sejão 
muito digno Ile exen'erem o' em­
prego que lhes deu, todavia lam­
bam deu lugar a eulender-se que 
os escolheu com o bem conhecid o 
fim de arranjai-os e contenlar a­
quelle de quem dependia, 

E'petliude'ta,'ament05 , ra \ a· 
rios pontos, e até fez seguir uma 
boa parleda forp da companhia rle 
guarnição para Campo Novos,no­
meiando aocol11mandanlP do de,­
laca menta dclt'gallo 110 policia IL, 
localidatll', 

J 
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auliou am çar prof "or' 
publiro' lie que serião ､･ｭｩｬｴｩ､ｯｾ＠
.c dei. :lssem de votar na chapa 
gOH'rn ist:!, como aconleceu com o 
proff' sor de ｐ｡ＺｾＳＮｧ･ｭ＠ em Tij ucas 
.'\ntonio Carlo' de Andrade, libe­
raI, que foi ch:lmado á clpital e 
en viado a volar em '. "eMo de 
Alcan!;lI' , tl'onde e'lá mudado a 
mai' de um anno. 
ｾ｡ｮ､ ｯｬｬ＠ o proprio porleiro da 

s cr I ria do gOI'erno JO:Iquim 
nlonio Gome' (liberal) p, ra vo­

tar ('m . Jo é, onde e acha alis· 
tado el Ilor, porque ali foi domi­
ciliado. ｆ･ｾ＠ ameaçar outro pro­
fe' or publico, que se dei em 
de volar, seriam demillidos. Pro­
m lIen emprego', como á seuho­
ra de Frauci 'co de ouza Co ta, 
uma cadeira de meninas. com 
I nto que o m rido fo ' e volar 
com o governo, como foi. 

Em G ropab fizerão mai"' a 
(.bre ele.lf)nles que ali gra a, 
deu lug r os gOTerni las proce­
derem a eleição de madrugada, 
para não ap'JIlMre ., sol,de modo 
que quando ás 112 da manhã 
comparecerão os oppo'kioni'las 
n igreja, já ames eldlora I se 
r lira I'a para a ca.a do profe' or 
David do ALO ral e alva, afim de 
lauar a acla, e onde forão o li­
ber.les com o seu prolesto, q ne 
não foi cceilo!! 

Eis como se fez a eleição. pri­
vando d'esse modo de votarem 
1 i eleitores liberaes no con elhei­
ro lIafra. 

o Tubarão a caballa foi infre­
ne, chegando-se ao ponlo de di­
zer-se que o lapís (u/idico tinba 
re 'olvido a eleição PInto Lim , e 
e la C rose-ia por todos os meios 
aind que fosse n6Ce>S rio us r 
da I'iolencia. 

Em Corillbanos, cou ld-nos que 
na Te pera da eleição foi m n­
dado a as inar um chefe 11 beral, 
o qual escapou á morte, porqne o 
tiro da garrucba empregou a bal­
la em uma mi era escra "a que e -
lava na alcova do senhor e ali fal­
leceu instant neamenle. 

Estã, deste modo, a eleição do 
Sr. I'ÍI}to Lima salpicada de san­
gue de nma innocente; e abe 
Deu. o que ler- e-ba dado em Cam­
po ｾｯｶｯｳＮ＠ par onde marchou 
a forç pnlJhca. 

Só a .im o governo poderá ven­
cer. 

CONOILIADOR 

Ei' a Liberdade do volo de quo 
a lei elciloral lanto 'e occupou ! 

E' preciso admillir que o pre i­
dente lia provincia ti UOI homem 
de muila coragem, ou do conlra· 
rio pa '-a l)Or grande sorprcza, 
vendo que 'cus calJos de guerra 
vão alt'11l da - in'trucções recebl­
､｡ｾＮ＠

A (eb"e eleitoriles <1o:t' dislri­
eto medrou e, como disse um dos 
no"os collallor:uJorcs d,1 Laguoa, 
e tendeu- e áq uella cidade e atti 
ao Tubarão. 

To,los o' homens POlílicos, quc 
não enc ram a ｃｏ ｉｉｓｾｓ＠ pulolieas 
pelo proprio intcre "e, sentem- e 
profundamente commovidos com 
a dee lleocia moral de no- :\ infe­
liz provincia, á que chegarão nos-
a in liluições, durante o ullimo 

pleito eleitoral do 2' di'lricto. 
Foi oma sO[lpre'são completa 

da Con lituicão com a decrelaç.ão 
de lodo' 05 direito;; politico, a 
violação amai' o lenlosa de todas 
as garaulias individuae-, a maior 
aITronla relta á moralidade e á 
lei, emfim o pleno dominio da 
dictadura no, mais atrasado tem­
pos de civilis ￇｾｌｏ＠ com a impoii­
ção governameolal do nome do 

r. Pinto Lima. 
E para cumulo regei ta-se 11m 

Catbarinen.e, trocando- e-o por 
om Bahiauo inservivel !! 

Abi vem a eleição senalorial; 
fação-no eoador, porq ue a pro­
vincia de Santa Cathariua não tem 
filhos que a pos ão representar na 
camara dos depulados e muito 
menos na vilalicia !! 

A opposição, qnando vir pa sa r 
os jaoizaros do governo, fará ala 
e cootinencias, porque o I,'iulllphú 

do 0010 1IV"e será sempre memo­
rado o'esta terra dos ca os raro . 

A' lo ui seignew' t01l1 hOmltl4r. 

E viva O volo livre do 2' dls­
triclo ! ..... 

Eleição Ge"ol 

o 2' escrulioi 'l !.Ia eleição 

geral, que teve lugar a 6 do cor­
I ente mel., na ParochiJ rle 

Jo<é !.leu o seguinte re,ullad 'l: 

C'JOselheiro Marr.! !) 1 vot", 

scnd) 40 !.lo mal uria !.lo l' es. 
crlltllllO. 

Conselheiro Pinlo Lima 42 

""1''' , ell.!!) 20 ｾ･＠ III illrl:l \lu 

i' e,crullnill. 
ｾＬｴ｡＠ ,. ,I ·u;ão Já a.1 primei"'l 

a lIIaiOlla ,ral !.Ic li!) V,l t'); S·I' 

bro o segun!.l u. 
Gr;lç,s :I b,)J in,l 011', a h un­

ur 111.1110 C p.\trlutl:'III .1 !.I II; ('lei· 

tores j ,,;epheu,es, pudemo, com 

rranqueza !.Iecl.arar que a im pn· 
Slçã) !.lI) g,)l"crnll nã) lOedfl1l1 

olm' aquelle, que sa bem UI;­

Ilngllir o dlrello de cIJJ!.IãllS li­

vres e se compcnetrarã., tia , ne· 

cessi!.latl;lIl11 tle tlar um chellH (, 

nls amea.;" com quc u pod" r 
influlo p",a ll Utr.r li triulllj>ho 

!.Ill caoJIJat,) que, SC lll ler rela· 

￧￵ｾ［＠ na prul"inci .l, ,em ser Cil · 

nhocidll !.l u l'leltur Id .), scm ter 

pre5l:l>lo o menllr ｳ･ｾ ｬＧｬ￧Ｉ＠ alls 
11 1);, .,· Clllllpfl1\'lncl'IIlI)', r ,i im· 
posto a e-te po,· , n ,ure c ai · 

1I V.I . 
ã) podemo; Jcix,lr J c tece r 

elogi):! ;)11 bllu,) elc'l" a!.l,) de 

. J".ê quo soube re,istir ás 

maoobras do I'resi!.lc ntc !.Ia pro· 

l"inci.1 c aI! !.Ierrolllu u candl!.l,do 

governIsta . 

AlIs nOSS 'lS amigJs, , erd .l!.lei­

rus con 'ervadllrcs, que lanto se 

dl,tinguilão, repelliudo u nome 

de um transrug.1 p ,li tic,I, scm 

IllerCCllllell tils pessoae;, lan lo 

que r li impost,) pelo gdl"crn\J e 

repudlad,' pelo dlrcct ll ri ,) cen­

trai, dirigimos col m si nccrilla!.lc 

Dm vo tu dI! louvor pelo seu pro­

cedImento e apertalO lls as mã ,5 

em !.I 'CC ll11pleXJ aos que, sem 

me!.l.) ti. pJuer, r .. rã I livremrllle 

ac ,ulp:\I1lur-n Js pJra derender a 

honra e a dIgnidade da pro­
l·i nci ,l. 

O reSUlladl1 !.IJ eleição na ci ­

da!.le rle S. Jusé loi urilhanLe e 

melhor seria, se alguem nãil se 

obordi nasse a votar co ntra sua 
ｶｯｮｴ｡ｾ･Ｎ＠

-----.. __ .,-----
ｾｉ＠ ｲ｛ｾｾ Ｌ ｜ｯ＠ ｐｏｌｉｔｉｾ ｾ ｜＠

O meio efficaz para dar-se fim 
á impo ições de candidatos de 
fOra da Proviocia, é procurar-se 

raler lima COllillllllõ 
ｦＧＺ｜ｩｳｬ･ｮｴｾＬ＠ para, 
Partido Provinelal, 'PI_1Ii 
ao corpo eleitoral tres no •• 
colhido um de cada Pllrtid"'-... 

calharinen 'e', com 11 ... Ii 
rerommonlladas pela Gol •• 
Politica do Imperio e 
-para o cargo de Senador 
perio. 

Lom bra-se a t,}dos OS 

nen es a fusão dos partidoe 
ral, ｾｯｮｳ｣ｲｶ｡､ｯｲｴｬＡ｜＠ di5.iid_1II 
ClaSSIsta, para esse Om. 

o ･ｾｴ＠ idela, qne pareee ... 
ｾｮｩ ｣｡＠ Ｎ ｡ｾ｣･ｩｴ｡ｶ･ｬ＠ para matar-.. 
IlIIposlçao de uma chapa 
lial, composta de nomo; de ... q ..... que tem 
､ｾ＠ outras provincias, fOr applallo Imigos1 
dlda, reunam-se os tres ｄｩｲ･｣ｾ＠ E' ali 
rios e m:LOs fi obra. liocia, I 

ão ha lempo a perde.. presas 
Dcoru prova ｲｾ｡ｬ＠ de que Il1o ,Da ru 

e' tá abatido o espiri to de ProviDo porque 
cialislIlo que lodos devem ter pa_ soacoDI 
ra uma eleição senatorial. poste d 

Ao Monarcha compete Il _. Rela 
lha de en tre os Ires mais votada do eoo 

Pois bem, apresente-se a S.. 00 é li 
Magestade o' nomos aJe trf'S diz: -
ri nell es e Elle, usando da gio p 

prerogati f a COQstilll<:ional, gargaU 
decida quem enteotler lIIais lIIiI dASCon 
represelltação oacional. pela m 

Folgarei muilose esta lemb..... ymalD 
ça merecer o apoio dos meus Seiel 
Iricios. pre lig 

U!lI calha,·jOllflU. 

O arligo edi torial da 
de 28 de Fevereiro,merecea.i 
ra de ser passado para nossas 
lumnas, porq ne vem conllrmar 
uossas asserções, e é justo qll 
lei tores d'esle jornal tenhão 
sciencia . 

Falia 11 m jomal que não lell 

litica definida. 
Eil-o: 
cA folha omcial nflO se af&l!ipj 

por um lado de incensar o 
presideote da provincia, e por 
lro, om decanlar o «muito 
nhecido e prestigioso»' conlsellllNl! 
Pinto Lima. 

Tanlo de lima como de 
face perdem o thllrybulariOS 
duas raras entidades, as sldl 

ciosas 10llvamiohas; são 
venciveis por qualquerClIoIt*" 
barreira faceis do Irln_pAr,' 
alcance de qualquer ceg" 

Com referoncía á primeira 

ma, 
o paiz 
peosao 
｣ｲｩｰｴｯｾ＠

o 
dactor 
que fi 
1881 , 
laxar 

quan 
gem q 
lhe do 

Nãq 
pào fi 
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atar-se , 
seO!!a. 

de 61boa 
appla;. 
OireCI6-

o 

ｾ＠ oão vemo. em 118 .... 
e,ó que mereça a dectaa' par-

,11 5 , d 
dos elogios, quo lhe razem; ... 

:obOcemos ioteiramonte em que 
"seam os encarregados de et-
ｾｾ＠ . 

Ihar o incenso, para vIrem a 
ｾ｢ｉｩｃｏ＠ affirmar umas tantas ｊＧｾ＠

que a garolagem das ruas .. sas, ., 
bia em seolldo 111 verso. 

ass:. adminislração do tlr, Rocha 
teOl sido eSleril, sioio desastrosa: 
_todo o seu pensamenlo, todas 

suas vontades, estão voltadas 
as Q d' . em linha recta para o "Ç,o. ｉｳｴｲｬ｣ｴｾＬ＠

oade o seu desembaraço em prall­
r tropelias tOCOll o extremo; o 

ta I .. 
d Rocha tropeça lia p anlCle, por-r. 
que tem oIJendido os seus proprios 

amigos. 
E' ali, n'aquella parte da pro-

vincia, que o aclual presidente lem 
presas a sua alta s.abedúria o. a 
sua futura prosperidade, razao 
porque não duvidou agrilhoar a 
suacoosciencia e a sua pessoa ao 
poste da pervesidade. 

Relativamente ao alto presligio 
do conselheiro Pinto Lima, não 
Dos é licito duvidar d'elle; Murllle 

diz: -.feliz d'aquelle, cujo presli­
gio c til eru saber proporcionar 
gargalhadas á humanidade, sem 
dAsconfiar q Ufl Ó sempre levado 
pela mão tornando-se assim uni­
ver' almente conhecido» 

Scientificam,)-nos, pois, que o 
pre Ligio do conselheiro Pinto Li­
ma, conhecido e vcnerado em todo 
o paiz, csLá comprehondido no 
pensamenLo d'aqnelle grande es­

ianltar. 
A. pedantl'. ｾ＠

orgulbo de qu t ..... . 
cedo. q .. _1111 .... ...., •• _ 
dulda 6 Inf.1I1 lfJlIIIIe qae Dão 
leado rorças lateUeCS'" \)Ira li 
eonhecer, abocauba IL OItros que 
não vivem das graças do poder. 

Caosa dó, é 'erdade, que se 
degrade a lal ponto, 

Beatus vellter qui te porlallil. 

Esperamos o arrasoado, para 
darmos o lroco. 

Segui., no (lia 11 P"1'a a 
L :lgUIl'1 o Sr, DI'. Chefe de 
P"licia da pr .. \'incia, aCllm· 
panharlo rie 15 praça'\ rie 
linha e (11 tenentc C()l\l!ci­
çâ,), e c,msta que de 1:\ se­
guirá paro! ClIlllpO!'l NOVaR 
e:1l rliligellcia polieial. 

A eleiçào senatorial vai 
se l)I"úpaml e quem ｾ｡｢･＠ ,e 
1111 carteiJ'a rle S, S. já nã .. 
fI/i :\ 11 IV,l imp 'ISiçà') rio fu· 
lU!,1) Senado!' ! 

Que bom mud,) de fazer 

eleiçãJ livre! ! 
D'esla vez vã/l saber os 

call1[Jonll,enRcs rle que pau 

é a canôa. 

"';;".n.,w.,ftt .. O Cb e pu· 
li .. "qa 1"lute dtt 110 bcMe­
gl,do, I" ｱｬＩｰｉｏｮｬｾＮ＠ em cx('r· 
oicio I o (lo detCP;Rlio li .. 1 era­
rio que nomemlo para a rre­
gnezi.\ de SiOto A mar" do 
Cubat;i". Ilemiltinclo p.lr!, 
is .. o os hlJn\'allml cC)nsel·\·acl .. -
I'C'; SlIl1rOtl 110 Na!'lcilllcntl, o 
Caetano N eVe!\ 

Vã,) já lIrranjan rlu outro, 
Jl'll'qUO I) sen h'lllle'n brovc 
toma c,ldêa. colmo i ncu ｬＧｾｯ＠
nC)R al'l!o:, 236, 237 e 238 rio 
Cod, Criminal. 

PERFIS PINTOllMISTAS 
(A VAPOR) 

([ 

Zé da ｂｩｮｾＡ＠
E' de bóas carne. e oão mal 

apessoado ... 
sa barba ó debaixo do quei­

xo e traz sempre bem retorcido e 
-em fÓfJOa de saca-rolh<ls-um 
bigode que o'unca foi preto. 

Olhos azues e nariz al'islocra­

lico, servem de complemento ao 
seu rosto, que alguem já acbou 
parecido com ｣｡ｾｴ￠ｯ＠ de bengalla ! 

1I0je elle é delegado de policia 
porque .. , 

n' ....... criptor .• 
Só tcmoR uma eAperan­

ça, é que o SI'. chcf;;: nào 
rlesej a rá ma ncha I' fi sua to-

Ora porque, o homem quel' ser 
agrimensor! 

Tambem t\ a sua unica aspira-
O que cnsla a crêr é que ore· gn, ção d B' 

Mas o diabo ti que Zé a IlIa 
daetor d'A Verdade da Laguna, quer el-o sem esLudal'! 
que foi um dos dissidentes de I' to (", a vontade de eslndar é 

Snnto ,'nlaro do 
tSS!, levasse seu atrevimento a Cubatíio Ma, olá si o é ... mas, o não CO"I-

Laxar os escriplos d'este jornal de pl . t1ensão (\ ainda melhor! 
-inconveniencias e sandices -, No (lia 2 do corrente maz, Lá isso é verdade. 
appellidando-o de «corsario -, ás 6 horas da tarrlc, Rica!'llo Pois Zi: da Dina comprou livros 
quando elle usa de uma lingua- . . . d'elle' dI'> Aguiar Martins InJurIOu e acercou-se s. 
gem que nos autorisa a retribnir- ｬＩｵ｢ｬｩ｣｡ｬｬｬ｣ｊｬｴ･Ｌｮ｡ Ｎ ｣Ｌ｜ｾｾ＠ de n. c- Lell-os e qlliz estllual-os. 
Ibe do mesmo modo. L 

gocio de AntonIO Ferreira Ou, por ou ra : 
Não somos d'aquellos que chu- .J

e 
'{tlcedo, a Alfredo Schli- Estuda-os mas não os compre· 

pào na t!lta, nem andamos solici- '1 II I d - hende! 
tando empregos rendosos, como tz, tl'(\t:lllrlll-o rio a ra) e Diz elle: .11 't não me entra .« 
aquelle, para curvarmo-nOS ás \'C'!bucoJ, pcl, RiJllple1\ facto «I ' to de misturar lettras com 
imposições do poder. de chütz pe,lir-Ihe o paga· nnmeros, não se dá com o meu 

O desv;;r; ｾ￣ｯＬ＠ o desejo de mento rle uma di viria. gonio .• 
encher aba riga. pugnaudo pela ｅｸｩｾｴｯｭ＠ testelllunha'i de ﾫｾ｡､｡Ｌ＠ continuava elle, o "cr-
eleição carna alesca, om que faz vista rI'esso facto crilUiunsol , \ dalleiro problema, é cada um oa 
de protOgonist a o sr . Pinto Lima, O IIffen!lido neu quoixa gU a cas;), com seus filho, 
leva a peul pOl'llograplliCa do , 

terraço de 8ua casa. 
treDa, 

Zé da Dina lembro..... IM o 
Rocba tinha-lhe proroeUqI, e 
exame, se elle não se pauaeu 
para a dissideDcia, e ... 

Zé da Bina tornou·se governis­
ta e piou até ficar pinlo, 

• 
• • 

ｚｾ＠ da Bina é democrata! 
E leva a sua democracia ao 

ponto de andar ao lado dos polí­
cias, seus subalternos! 

E dá-lhes sempre a direita! 
Isso é que é ser delegado! 
O mais são historias. 
E' por isso que eu o admiro! 
Abaixo d'elle ninguem! 
Agnra, acima, s6 a sua respei­

tabilissima cart6la. 
Oh! cartóla!!!! 
Es ' a por si só, fonstilue um 

padrão de gloria do ｮｯｳｾｯ＠ !Iele­
gado. 

E' historica ! 
Parece atti anti-diluviana! 
E' lima cart61a que tem atra­

Tcssado mais de oitenta janeiros e 
outras tantas gerações! 

Seria capaz atti de ｡ｴｲ｡ＬＧ･ｾｳ｡ｲ＠ a 
Arrica com mais facilidade do que 
Capello e I"ens a atravessaram. 

E' um patritnonio ... 
Dizem que essa cart61a já rni­

dia no thealro ｓ｡ｮｾ｡＠ Izabel. 
Exhibio-se ahi em varias co­

medias, sempre com appla\lsos 
do curiosos. 

Era prela a sua cór primitiva! 
Passoll a ser parda. 
De parda passou a ru sa .. , 
Dc russa, largou o pello. 
PellixJu e ficou com lima cór 

impossivcl, ｱｵ｡ｾｩ＠ da cór de lmr,.o 

quando (oge ! 
ｾｉ｡＠ n'unea ｰ･ｾ､･ｵ＠ a fMml. 
E nem os anno 

corcunda! 
Forte até ali ! 
S6 tem um defeito ... 
E' ser capada!!! 

Qnasi não tcm abas! 

• 
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CONCILIADOR 

Em eompen Cão tem Illuita Zt' da Bina é digno lrUm;! IIll-

cOp;!. ｬｬｩｦｴＧＬｴ｡ｾ￠ｯ＠ com retrato a olco. 
Oh ! muita! J E ha de lei-a, quando ahir 
Tem qua i um mrtro d'altura ! I agrimen or, ou o piuto sahir LIa 

I ella Co '6 de ferro, ervla casca I 

para eano de vapor! E eu quo go'to de pre tar a 
E' pen, ! minh penna ao erviço ria glo­

• . . 
E' a cartOla-s/li gell,el'is já er­

"io em Ulais de cem ca amento' ! 
E.. ceuto e cineoenta baptisa. 

dos! 
E . duzento enterro 
Ultimamente, s..:rno na' ex e­

quia do Barão da Laguua. 
Ahi, o Rocha teve occa ião de 

admirai-a, depoi de ter-se enga­
nado com ella. 

E' o ea o: 
O pre'idente ao vêr, da graude 

tli'taneia em que e acha va do Zé 
da Bina, a celebre cartOla, que 
e ost ntava imponente ao lado 

do delegado, perguntou ao ecre­
lano: 

eu á,quem é a quelle sujeilo 
que está ao lado do delegado de 
. José ? 
O secretario, to io, escarrou, 

cu pio e meio atrapalhado re'­
pondeu: 

Saberá V. Ex. que aquelle u­
jeito ti o chapéo do deleITado ...... 

Tableau ! 
• 

• • 
lê da Bina vem poucas veze 

á cidade. 
Tambem quaudo vem é empre 

á c..rrelra ; poucos lhes bOlam os 
olbo em cima! 

Apenas traIa de eus negocios, 
toma café uo klosque Calé do 

Commercio e ra pa-se para o seu 
S. José. 

Li é que elle é gente! 
E' me 'mo o manda chuva de 
I 
Zé da Bina mora em proprie­

dade propria, uo fundos de um 
jardim. 

O homem go'ta das flOres e do 
perfumes. 

Não lhe quero mal por isso, 
Dizem tambem que elle gosta 

muito de cabra. ! 
O'ahi o alcunha de Zé da ca­

bra , 113 que elle não gosta nada! 
fhamem-Ihe de cabo de chapéo 

de sol, por exemplo, que o homem 
não e zanga. 

ria' palria , orrereço desde j:1 (e 
sem rcmellloração) ao' man i Cc' , 
tante ', a se"Ulnte quadrinha para 
olTerecerem ao (utw'o .,IUHiles­

lado: 

Zú da Bina 
Papa-fiua 

E's senhor do teu nariz ... 
ZÓ da cabra ' 
I ão te abras 

Qu'es tambem José Luiz 

111 

Tic , 

E,te ê o homem luco:no lil'.1 

Chama-,c Marcl Flanci '. 

O Ihll'U pOlém, ,CO'lumúu-sr. 
a cll"IlIIal·u Francisco ｾｬ｡ｬ｣ｬ ｡ｲｨＩＬ＠

1Il\"('rtcnd J· liJe as,im os 1J 0mcs, 
pOlquc é de 111 I'c l'lcidade u "eu 
modo, o seu andar e 05 seus ge;· 
lo; , quc, diz I) pu\'o, 11 segnlldu 
n"me entra- lhe em c,lsa antf." 
dj prillleiro o alé anle' d'elle 
propriv II 

* * * E' a:to e e Lelt,l. 
Alto no corpo I 
Alt .) na fJlla ! 
Alto 111 a,piraçãJ I 
Meno' :lhl) na cacetcaçã ). 
Lá ISSO nãl'. 
Fazemos·lhe C,(.I justiç I. 

* * * FraDcisco farcian ,] te\'e !.Im· 
bem u sru u, lrJc,slIIJ com,) l"du 
o plJlltico tem lld I. 

ｾｬｈ＠ o o. tracisUlI de Francl" 
Ct) ｾｬ｡ｲ｣ ｩ｡ｮ Ｇ ｬ＠ fui lung,). L 1ngn 
é tcrrivel I 

Lá isso é ulUa I'enlade. 

Foi um o tracismo de sete 
lou"" annos, lluasi que e'que­
cid o 11"s seus amigo, d.Is 'eu' 
co-relagionarios e da ,ua colle­
ctoria I 

PoIis F,,) nCI-co M \I ciauu ú 
bem alegll'. 

A legre c j·l vial. 
J,}VI,I I e cm prc alegre I 

g' a lal cauSa .... 

* * * Dl'ptli que ' ubi o o partido 
UI IIrd<.'lI1, r" l', 1,'r .lIlCISC,) Mar· 
Clan,1 tem 1."3 t'l. -l"J oleg:, n­
CIJ .. . 

Dizem alé que elle tem dau. 
córte 11 ,). baile ' que tem hal'IU ll 
em ,Ul casa I 

Ahl, Cazuza .... 

* * * ma idt'l:I IUlI1ln o':1 atr,I I·O' · 
sou tl cerebr'l de I,'r anci,co Mar· 
Clall'l, li uaudo este 51lU he da 
qu eria dus Itbrrac.;. 

I?oi IIllla sub lime illSpiraçã ,,1 

Qu;z ';CI IIrgã'l I 
Orgã,), belll l'lItc ll rlrd" ri" 

jüstrÇ"l p"blrca, 11.1 C,I(l11 d. 
E f Ii ao Iloclll e (·" I,lII· lhe ... 

ｾｨ Ｇ＠ ti R,)ch:! percebeu qu e 
aqulllo pnd l:l ch"lfar· lhe a b ')" 
c::LLh:LU de illlprl'Il;:t, e leve 
lIIedo rll sUlra . 

Fez ullI"id ns ､ｴｾ＠ IIlrrc:lullr o 
fel· o ｉＧ ￺ｬ ｬ ｾ Ｚｲ＠ a,r, seus :llIlrg .,s 
pena te., I 

ameiúu '1) c"lIector de S. 
Ju li, onde FrancI 'CO M,I/cilll J 
já h 11II SIIIJ . 

Fez bem, p"i" Fr:lllci -c,l 
ｾｨｲｃｬ ｡ｮＢ＠ nasceu tJlhadlll hll ra: 
r.l culleclor , 

E as,im havCIIl"s de vel ti 

senlpre, i.,t'J é, ate a re,; urlei­
çãll dú SJraiva, 

Nlllllai, u f'ranci::c.II\Ia, rl:1 nol 
ｾ＠ um.1 bella pessoa; nã,) e ca, 
paz de cumer um tlVU que nãu 
mandl! :I, caSCas :lO 1'1. inlhl. 

Qoan lO tem de bom, tem 
elle de ligeiro, rIJas: 

Ligijiro 11" andar, 
Llgcirll II I comer, 
Llgciro IIU fall ar, 
Llgclro 11 I e,crevcr. 

No mais é só \'elucidaue I 
Contam os , cus cOlllJecidlls 

do '. Ju é, que Francisco ｾ｢ｲＮ＠
cian'l, ullla I'ez sóhi nd ll de casa, 
a pé, cbegl)u a c.lpi tal meia hom 
aotes de ler ｾｩｴ｢ｬ､ｵ＠ dI! casall 

Tal é a \'cltlcldaue de '11:15 

lucumU I'elS ｧ｡ｭｵｩＬＬｾ＠ I 

* * * lias vão chamar-Ibe lI' da ca­
bras, que o verão po se o 1 

Ma6 como este mu ndl' é Ih, 
cOlnprn,açoe, Francisco .\1.tr. 
ciano foi sempre lembrado e bem 
lembr:.u..a dl)s ha,b tant ";1.'1 

d:J m::Lr que fugiam tI'elle e 
das tias redes, cumo o d,abr) 
f'Jge d, cruz, o elelt,)r foge ､ｾ＠
PlOt,) L,m e o hacalhá) foge 
da RJcha. 

E Dão sei porque, 
I Em pulllica: Francisc,) M,lr-

clano li o que vulgarmenle so 

ｾｊＬｬｵｭ｡＠ chamar ""f.)I 
/:) :H, 

Eitá s_mpre du C.,o r 
gl/ I'tlrntlS conserrad"rea. 

Hunra lhe seja feita. 
De cJissideocia 

Marcianu nãJ toma' Dada 
«Já bast, a de casa. diz 
E I 

, n.alem que o homem 
tuna s(lgra ... 

E tem c ',a felicidade 
gt), o m.lgJllãu I 

Ola, tI/que ... 

_. 
A PEDIDO 

!Oi. I"roncl@co 

N" Democrata que aqui 
ｾ｣＠ ｰｵｬｬｬｩ ｬｾ ｡Ｌ＠ appal'cccram a1-
gUlls a I'tiglls aC(l!"ca ela re­
tl'rltnçã .. do Dil'ectllrio C'IO. 
ｾ･ｉｔ｡､ｯ ｲＬ＠ qlle entendeu de 
ｾｃｉｉ＠ deveI" d i,igi I" um IIlllni. 
fest l) a., Ex Dl , SI'. Presiden. 
le rb Provineia, abjumndo 
f;UU arlh e!lào á ｯ ｰｰｯｾｩｾ￠ｯＮ＠

Não tOlllOS o rlircito de 
pCI'!'crutar o morlo dr. pro • 
cedel" c1" ])i rrctnl"io, mas o 
que 1I 0S Jllll'cce fÓI'1I do riu. 
\"Ida é que 118 uf:pirnçõetldo 
Directtl l'io lIãn sel'à" saLis­
ｦ･ｩｴＺｬｾＬ＠ Jlcla l'llzã,) de Ollta­
I'cm eOllsol"\'aelof' os libera­
es mais influon tes nos em­
pregos quc exercem. 

Tenha () Dil'ectorio ､Ｇｬｬｾｴ｡＠
eidade paeirncia . 

Ycja que I'etirando injos­
talllentc " apl, io pr01 .. tl\l1o ai 
IIpposiçÜl' , nào pôde colher 
r, nelos saSOnUdtlB, Plll'que a 
､｣ｾｬ･｡ｬ､｡｣ｬ･＠ é o apanagio 
plllitieo no elogi ado. 

E,te jamais quererá,con· 
tm a opinião cll) ｾ･ｵ＠ Mon­
to r, f 11 zel' justiça aos que 
tanto li c1f.'scjào; li quo po­
rém é certo e o tempo o pro­
\':lrá, é a imp:lvidcz do os­
Lraeis lllO q uo a I"oeha mani­
fosta. 

NCIIl santll algulll o til'lI-
ní. 

mem é nac: arabiaM, 

Aqni 
Cidade ria unaCi\, 10 de 

Mu. Çtl ele 1 8G 

ｾｉｕｏｕ Ｇ ｓｅ＠

de chaj 

Dado e ill 
m lodo 

podemos ( 
daa pCQ 

po;llm reI 
ｾｬＳ＠ apur:v 

I, a 3' ｾ＠

E" alli que 1 

lido o si l 
em Garol 

,porque O! 

Dão podià( 
/Cerem dI 
o revereo 
a Lei , m 

manhã ｰｾｲ＠
. eleilorac, 

os luga 
bece as m 

! Terdade é 
da Cre! 

d'ella co 
estarão CI 

I, e com( 
OOr o prl 
no Livro 
do Terml 

! verdade 
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